CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA

“ AGRONOMIA”

	CURSO/SEMESTRE
	Agronomia/Semestre  7o

	DISCIPLINA
	SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE FORRAGEIRAS

	CARÁTER DA DISCIPLINA
	Obrigatória

	PRÉ-REQUISITO
	Fertilidade dos solos

	CÓDIGO
	

	DEPARTAMENTO
	ZOOTECNIA

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	 Horas/Semestre  60 horas

	CRÉDITOS
	3-0-1   3 créditos

	NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA/ANO/SEMESTRE
	 Horas Teóricas/Semestre  45 horas

 Horas Práticas/Semestre  15 horas

	PROFESSORES E CARGA

HORÁRIA
	Pedro Lima Monks, Lotar Siewerdt e Manoel de Souza Maia

1 terço para cada professor

	OBJETIVOS
	Proporcionar conhecimentos que possibilitem ao estudante estabelecer, manejar e avaliar sistemas de produção de forrageiras nativas ou cultivadas visando a produção animal e a sustentabilidade dos sistemas empregados.

	EMENTA
	Importância da produção e utilização dos recursos forrageiros. Principais pastagens nos ecossistemas brasileiros. Biologia das plantas forrageiras. Conceitos básicos para o manejo das plantas forrageiras. Pastagens nativas do Rio Grande do Sul. Pastagens cultivadas. Conservação de plantas forrageiras. Relações entre animal e pastagem. Expressões usadas com animais em pastejo e sistemas de pastejo. Valor nutritivo das pastagens. Pastagens para os principais rebanhos pecuários criados no Rio Grande do Sul. Produção de sementes de forrageiras cultivadas e nativas.

	PROGRAMA
	
01. Importância da produção e utilização dos recursos forrageiros. 

      Em nível local, regional, nacional e mundial.

      Estatísticas descritivas das áreas de forrageiras e pastagens.

      Principais rebanhos pecuários criados em pastagens.

02. Principais pastagens nos ecossistemas brasileiros.

      Ecossistema Cerrado.

      Ecossistema Pantanal.

      Ecossistema Semi-árido.

      Ecossistema Tropical Úmido.

      Ecossistema Mata Atlântica.

      Ecossistema Sub-Tropical.

03. Biologia das plantas forrageiras. 

      Pontos de crescimento (Meristemas apicais).

      Desenvolvimento vegetativo: Formação de folhas e afilhos.

      Desenvolvimento reprodutivo: indução floral e desenvolvimento

      das inflorescências.

04. Conceitos básicos para o manejo de plantas forrageiras.

       Morfologia e fisiologia.

      Localização dos pontos de crescimento.

      Área foliar. Morfogênese. 

      Substância de reserva.

      Regime de desfolhação e cortes.

05. Pastagens nativas do Rio Grande do Sul.

      Principais regiões fisiográficas do Rio Grande do Sul.

      Principais espécies de forrageiras nativas.

      Métodos de melhoramento agronômico de pastagens nativas.

      Suplementação alimentar em pastagens nativas do Rio Grande 

      do Sul.

06. Pastagens cultivadas.

      Principais espécies utilizadas no Rio Grande do Sul.

      Estabelecimento de forrageiras (Preparo do solo, adubação,

      semeadura, controle de invasoras).

      Plantio direto de forrageiras.

      Consorciação de espécies forrageiras

      Associação de forrageiras com outras culturas..Sistema silvo-

      pastoril. Sistema arroz-pastagens.

07. Conservação de plantas forrageiras.

       Ensilagem e fenação. 

       Utilização da forragem conservada dentro do sistema de 

       exploração animal. 

08. Relações entre animal e pastagem.

      Comportamento animal.

      Efeito do animal sobre a pastagem.

      Efeito da pastagem sobre o animal. 

      Toxicidade de plantas forrageiras.

      Consumo. 

09. Expressões utilizadas com animais em pastejo e sistemas de

       pastejo.

      Lotação ou carga animal.

      Carga animal fixa.

      Carga animal variável e instantânea.

      Pressão de pastejo.

      Variação da carga animal e da pressão de pastejo.

      Produtividade animal e produção por área.

      Sistema de pastejo contínuo e descontínuo

10. Valor nutritivo das pastagens.

      Digestibilidade.

      Proteína.

      Energia.

      Cálcio e Fósforo.

      Exigências nutriconais de ruminantes em pastejo.

11. Pastagens para os principais rebanhos pecuários criados no Rio

      Grande do Sul.

      Bovinos. Bufalinos. Ovinos. Eqüinos.

12. Produção de sementes de forrageiras cultivadas e nativas.

      Características gerais.

      Métodos de colheita.

      Secagem e armazenamento.
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